
Jogos feitos e donos da vez.  Cândido Mendes, professor.  A caminho das urnas, a lição de 2002 parece determinada por dois grandes impulsos dos eleitores.  De um lado, o sentimento de segurança básico de um país que experimentou durante os dois mandatos tucanos, uma nova estabilidade, mascada pela contenção inflacionária e pela obediência às instituições democráticas, de vez consolidadas.

E colaboram mais ainda para esse sucesso tanto a redução do arbítrio da medida provisória, devolvendo-se ao Congresso condições objetivas de seu controle, quanto a redução dos privilégios parlamentares na revisão de suas imunidades.  Ou, sobretudo, a conquista do conceito de responsabilidade fiscal, criando um controle recíproco entre os governantes na entrega e na aplicação escrupulosa dos dinheiros públicos.  O acórdão Jobim, na Justiça Eleitoral, finalmente interpretando a lei, e não cedendo ao império, de fato, das conveniências políticas, cravou nova coerência para o alinhamento nacional das legendas e relegou a um quadro de segunda classe os velhos partidos dos grotões.

José Serra herda esse patrimônio e tem a nítida noção de que geri-lo, agora, implica também nova etapa de desconcentração de seus benefícios, dando pleno sentido, afinal, a um partido da social-democracia, no que já lhe ajudam a ruptura com o pefelê e a perda, de vez, das místicas do mercado-rei e do jogo bruto da globalização.  O que não se testou ainda, entretanto, é saber-se de que forma entrou nos costumes brasileiros a prática da reeleição, trazida à expectativa nacional pela recondução de FH em 98.  Existe um cansaço interno no eleitorado que lhe leva a incluir no jogo eleitoral o princípio da alternância?  Há, ou não, uma “fadiga dos materiais” no próprio êxito e um desejo de ventilar o futuro através de outro enfoque?  Até onde é inevitável um desgaste no poder?
A indiscutível prorrogação que o eleitorado emprestou a FH, numa eleição quase plebiscitária, enfrentaria ou não, agora, o verso da moeda, por um desejo de ver-se, com novos olhos, o que está à frente?  O próprio presidente sentiu agudamente a ameaça, quando falou do perigo da “mesmice” e deu a Serra o direito de inflectir o programa, criticá-lo para renovar.

Mas vem de par com o apuro democrático do sistema o enfrentar o governo esse bordão, na cabeça dos...
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